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Norberto R. Keppe, psicanalista

A Destruição do Mundo
 STOPInformativo Trilógico 

(Ciência, Filosofia e 
Teologia)

O Medo Emperrou o 
Desenvolvimento da Sociedade

- Parece que a humanidade está 
paralisada através do medo, afirmou 
o cliente em sua sessão de análise.

- Como assim? perguntei.
- Noto que cada pessoa poderia 

realizar pelo menos o dobro do que 
faz, e tem medo.

Acredito que a humanidade está 
paralisada por causa do pavor que 
sente – e esse medo aos males fecha 
a mente para todo e qualquer desen-
volvimento.

- Dr. Keppe, o que significa o in-
consciente?

- Qual é sua ideia?
- Pelo que eu sei, é tudo aquilo que 

o ser humano esconde.

Posso afirmar que a vida conscien-
te é a ligada a Deus, e o inconsciente, 
a negação a Ele – como se a primeira 
fosse a voz de Deus, e o segundo a do 
diabo – e é justamente nesta questão 
teórica, que Freud trouxe enorme 
prejuízo para a humanidade.

- Se Freud desejava que a pessoa 
manifestasse tudo o que acontecia no 
inconsciente, estava concedendo ao de-
mônio o domínio sobre o ser humano.

- E não foi isso o que aconteceu 
atualmente?

Atualmente, vemos o sexo como 
se fosse mais um artigo de consumo, 
sendo esse o motivo de tantas per-
versões e desencontros a respeito.

- Assisti a um filme francês, A 
Religiosa, e agora compreendo por 
que eles foram atacados na Revo-

lução Francesa.
- Por que pensa assim?
- Os religiosos eram tão intran-

sigentes, projetando todos os seus 
problemas no povo.

- O que, por exemplo?
- Colocando no sexo a causa de 

todos os problemas da humanidade.

O Grito, de Edvard Munch

- O sr. quer dizer que antes era 
um grupo de covardes, apavorados 
pelos poderes da época.

Note o leitor, que ainda ago-
ra acontece o mesmo, e o povo 
permanece paralisado diante de 
alguns indivíduos que galgam o 
poder, às vezes até indevidamen-
te, sendo respeitados só por causa 
de sua posição.

- Sem Deus, é impossível reali-
zar alguma coisa de valor.

- O que acontece então com os 
ateus?

- Tenho a impressão que eles 
são totalmente medíocres.
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Acredito que a 
humanidade está 

paralisada  por causa 
do pavor que sente – e 
esse medo em ver os 
males fecha a mente 
para todo e qualquer 

desenvolvimento

O desconhecimento da 
ciência do psicopatológico
é sempre a causa de todas 

as desavenças

Note o leitor, que o desconhe-
cimento da ciência do psicopato-
lógico é sempre a causa de todas 
as desavenças.

- Lúcifer ensinou o ser humano 
a colocar no sexo a causa de todos 
os problemas.

- Por que acha que ele fez isso?
- Por que ele não tendo sexo, 

pôde agir à vontade em sua sober-
ba e ódio.

Existe um famoso ditado que fala 
que o início da sabedoria está no te-
mor ao Senhor (Initium Sapientiae 
Timor Domini) – agora, existe essa 
questão: quem é esse senhor?

- Dr. Keppe, os apóstolos só tive-
ram coragem de pregar o cristia-
nismo, quando receberam o Espíri-
to Santo.

Lembrando Freud, de um lado 
foi genial, em sua metodologia, 
mas de outro foi estranhamente 
sem valor, em suas teorias.

A consciência do temor aos 
demônios constitui a abertura 
para toda a sabedoria – bem ao 
contrário da famosa frase O Início 
da Sabedoria é o Temor ao Senhor 
(Initium Sapientiae Timor Domi-
ni), a não ser que esse senhor seja 
o demônio. Agora, podemos dizer 
que o início, meio e fim da sabe-
doria é o amor a Deus.



Especialistas  Denunciam 
Perigos dos Implantes

Por que é tão difícil fazer o necessário?
Como a Millennium Línguas lida com a desmotivação na aprendizagem e na própria vida

Lesões, perda óssea, infecções pós-
-operatórias, parestesia (dormência) e 
choques intra e extrabucais  são alguns 
dos problemas que têm afetado pessoas 
que se submeteram a implantes de dentes, 
segundo vários especialistas. Mas os da-
nos podem ser ainda mais graves: em en-
trevista a Fernanda Aranda, iG São Paulo, 
10/05/2010, o cirurgião-dentista Newton 
de Carvalho afirmou que  “quando você fa-
lha na saúde, as consequências são incalcu-
láveis. O individuo que não está preparado 
para realizar um implante pode acarretar 
mutilações e até a morte do paciente. O 
prejuízo estético é o menor deles”.1  

Nos últimos 5 anos, a proporção de 
queixas de pacientes contra implantes 
malfeitos triplicou no Conselho Regional 
de Odontologia (CROSP), de acordo com 
reportagem de Claudia Collucci (Folha de 
S. Paulo, 10 de julho, caderno C9) -  se em 
2004  10% das denúncias ao CRO  diziam 
respeito a implantes; em 2009,  a porcen-
tagem saltou para  30% do total de 305 
reclamações; mas isso é só a ponta do 
iceberg, no entender do conselheiro do 
CROSP Marco Antonio Manfrini, já que 

José Ortiz Camargo Neto, 
jornalista científico trilógico

Por Sofie Berqvist, psico-sócio-terapeuta 
sueca, professora da Escola de Línguas 
Millennium

Sofie Berqvist

Educação

ODONTOLOGIA

www.millennium-linguas.com.br
(11) 3063.3730

poucas pessoas utilizam os conselhos de 
odontologia como canais de denúncias. 
Segundo a reportagem,  baseada em in-
formações do próprio CROSP e dos ci-
rurgiões-dentistas Luiz Antonio Cosmo e 
Rodolfo Candia,  o surgimento de clínicas 
populares, a oferta de mão de obra barata 
e despreparada devido ao excesso de fa-
culdades de odontologia, e a proliferação 
de implantes com peças piratas seriam as 
causas do problema, segundo os especia-
listas consultados.2

Apesar das repercussões recentes, o 
assunto não é novo. No dia 3 de novembro 
do ano passado, em artigo intitulado “Os 
Riscos do Implante Dentário”, Josué Rios 

(Jornal da Tarde) informou que “como 
todo ofício, a implantodontia também está 
sujeita a barbaridades que vão parar na 
Justiça.” Ele citou que dois meses antes  o 
Tribunal de Justiça de São Paulo julgara o 
caso de uma paciente que sofrera perda 
óssea devido a complicações relaciona-
das com perfuração inadequada e infec-
ção no pós-operatório. “A condenação 
para o dentista imprudente foi de R$ 8 
mil a título de dano moral, mais a devo-
lução do valor que recebeu da cliente – e 
o profissional ainda arcou com o custo de 
um novo tratamento.” Depois de mencio-
nar mais dois casos judiciais envolven-
do os implantes, no Rio Grande do Sul e 
em Minas, em que os dentistas também 
perderam as causas (neste último, uma 
senhora, após colocar 4 implantes saiu 
da clínica com parestesia (dormência) e 
choques intra e extrabucais) – o colunis-
ta afirmou: “os casos acima são apenas 

A razão por que fazemos isso é uma 
condição psicológica que muito complica 
nossas vidas, descoberta pelo psicanalis-
ta  Norberto Keppe. Deu-lhe o nome de 
inversão que significa vermos o mundo 
ao contrário do que é, de cabeça para bai-
xo, pensando que o mal seria vantajoso e 
o bem ruim e cansativo. 
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Impelidos pela vontade invertida,  
geralmente temos dificuldade em fazer o 
necessário, rejeitamos boas oportunida-
des, brigamos com quem amamos, procu-
ramos amizades destrutivas, temos vícios  
e estragamos nossa saúde. 

Keppe constatou  que nossa vonta-
de é invertida, sem que percebamos. Por 
exemplo, enquanto pela ética e razão sei 
que deveria me dedicar aos estudos, que 
seria muito bom falar mais idiomas, ou 
ter mais cultura e autoconhecimento, a 
vontade me leva na direção oposta, atrás 
de distrações de toda espécie. 

Impelidos pela inversão, 
brigamos com quem

 amamos, temos vícios e 
estragamos nossa saúde

Já percebeu como é difícil 
acordar de manhã, estudar, 
trabalhar, ou concluir projetos 
importantes? E como é fácil 
começar uma briga,  desperdi-
çar tempo diante da TV e jogar 
dinheiro fora em coisas  de 
que não precisamos? Por que 
agimos assim?

tudo, depois vêm os resultados maus, os 
sentimentos de culpa e a baixa autoes-
tima. Portanto, Keppe afirma que “o ser 
humano usa da vontade para atrapalhar 
a própria vida”. Por outro lado, quando 
fazemos o que é importante, depois nos 
sentimos bem e aliviados.

A inversão é sem dúvida uma das 
mais importantes descobertas realizadas a 
respeito da mente humana. Baseado nela, 
Keppe conseguiu não só resolver alguns 
dos maiores enigmas da psicopatologia, 
mas também apontar erros fundamentais 
e soluções revolucionárias em todos os 
campos de atividade humana. Conscienti-
zar-se da inversão psíquica é imperativo 
para ter mais progresso e bem-estar.

Este é um dos aspectos fundamen-
tais do Método Psicolinguístico Terapêu-
tico Trilógico da Escola de Línguas Mil-
lennium, que leva as pessoas a progredir 
não só no idioma que estudam, mas na 
própria vida em geral. 

Quem não prefere ver um filme, a 
estudar e realizar para uma prova? Con-

amostras da enxurrada de situações do 
gênero (ou piores) que chegam aos juiza-
dos e tribunais – sem falar as reclamações 
sobre implantes mal feitos que chegam a 
órgãos de defesa do consumidor e colunas 
de jornais, principalmente contra clínicas 
que realizam esse tipo de cirurgia.”  

Na reportagem já citada, de Fernanda 
Aranda,  Cristian Alexandre Corrêa, cirur-
gião dentista especializado em implantes 
afirmou: ‘a impressão é que ‘alguns locais 
fazem o procedimento no estilo linha de 
montagem. Em especial os consórcios de 
implante dentário consideram a boca dos 
pacientes como se fosse uma indústria de 
carros’. O especialista afirmou que quase 
toda semana, recebe pacientes com im-
plantes malfeitos, grudados, tortos”.

Como se vê, além das complicações 
que os implantes em si podem ocasionar, 
devido à técnica cirúrgica invasiva,  existe 
ademais a má prática, para trazer ainda 
mais perigos à população.
  1ARANDA, Fernanda. “Sorriso ameaçado por implante 
sem qualidade - Técnica “repete” erro de cirurgia plástica e 
impulsiona denúncia. Saiba como evitar os riscos”.  http://
delas.ig.com.br/saudedamulher/sorriso+ameacado+por+im
plante+sem+qualidade/n1237615456596.html) 
  2(COLLUCCI, Claudia. Queixas contra implantes crescem em 
São Paulo. Folha de S. Paulo, Caderno C9, 10 de julho de 2010).
  3RIOS, Josué. Os riscos dos implantes dentários. http://
blogs.estadao.com.br/advogado-de-defesa/os-riscos-do-
-implante-dentario/



Segundas às 12 h 
Quartas às 9h
Quintas às 20 h

Diariamente às 6h

Assista com Norberto R. Keppe e Cláudia B. S. Pacheco

TV Aberta São Paulo: NET 9, 
TVA 72 ou 99, TVA DIGITAL 186 

Mundial 95,7 FM 
(Terças às 16h)

www.trilogia.ws
(link Programas de TV)
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Nosso Corpo Mostra Tudo Que Tentamos 
Esconder de Nós Mesmos

A Medicina da Alma - Palestras nas 
Unidades da Millennim

Uma paciente de 34 anos, solteira, 
que veio de família pobre e pais muito do-
entes, após algum tempo de análise, con-
seguiu evoluir a ponto de reunir recursos 
para comprar seu próprio apartamento.

 No dia em que foi visitar sua nova 
moradia com o corretor, percebeu que o 
negócio era-lhe acessível. Saiu exultante 
de alegria, mas, após algumas horas, teve 
uma forte diarréia. 

Ao analisar o fato, associou o novo 
apartamento a desenvolvimento, bem-
-estar e segurança. 

“Racionalmente” ela queria muito 
realizar, finalmente, seu sonho, mas, pelo 
processo de inversão, ela sentia pavor 

TERAPÊUTICA PSICOSSOMÁTICA

PALESTRAS

Cláudia B. S. Pacheco, psicanalista

Nosso organismo fala tudo o 
que tentamos esconder. Muitas 
vezes, “pensamos” de uma forma 
irracional. Temos uma ideia sobre 
algo e, na realidade, sentimos o 
contrário. A inversão mostra-se 
através do nosso corpo, quando 
nos recusamos a conscientizá-la.

Extrato do livro De Olho na Saúde
www.editoraproton.com.br

de tudo o que associou ao 
apartamento (progresso), 
revelando uma fiel obediên-
cia à patologia (ao mal-estar, 
ao atraso, à insegurança). 
Tendo percebido isso sua 
diarréia passou em seguida.

Outro paciente, o rapaz 
L. A., de 17 anos, contou, 
numa sessão, que, depois 
de um mês de análise, não 
tinha mais aftas constante-
mente como antes, nem so-
nolência, pigarro e caspas.

Pedi que fizesse associações de 
ideias com esses sintomas e ele respon-
deu o seguinte:

• às caspas, ele associou sujeira;
• às aftas, dor;
• à sonolência, preguiça;
• finalmente o pigarro (catarro), ele 

associou à chatice.
Na realidade, o processo analítico 

levou o jovem L.A. a conscientizar todos 
esses aspectos em sua vida psicológica, o 
que ocasionou sua melhora.

 A sujeira das caspas — revelava a 
sujeira interior que não queria perder 

(seus maus pensamentos; 
intenções e atitudes). A 
dor era resultado de uma 
atitude autodestrutiva, de 
ataque a si mesmo. A so-
nolência mostrava o quan-
to era preguiçoso e não 
queria admitir. Finalmen-
te, confessou que retirava 
muito prazer em chatear e 
agredir os outros.

Outro caso interes-
sante, foi o da cliente S. E., 
que se dizia sexualmente 

frígida em relação a seu marido.
 Inicialmente disse que gostaria mui-

to de ter um bom entrosamento sexual. 
Com o tempo, foi admitindo que imagina-
va que seu marido retirava muito prazer 
da relação, e que ela sentia ódio. 

Após as relações sexuais, sequer per-
mitia que ele a tocasse, e evitava ao máxi-
mo qualquer aproximação dele, dizendo 
sentir dores etc. 

Na realidade a S. E. sentia muito in-
veja de qualquer satisfação que seu mari-
do retirasse da vida, inclusive do sexo. Ela 
preferia privar-se de satisfação, mas se 

com isso conseguisse sabotar o prazer do 
seu marido, dava-se por satisfeita.

Aliás, isso é muito comum ocorrer 
em pessoas que estão sempre doentes — 
são invejosos que preferem se sacrificar, 
mas tentar estragar a vida de quem está a 
sua volta. E se notam que não estão con-
seguindo, sua inveja fica mais exacerbada, 
o que lhes desperta profundo ódio. 

Daí surgem afirmações rancorosas 
como: “eu estou doente, sofrendo, e você 
nem se importa”, “enquanto eu estava presa 
a uma cama, doente e sofrendo, meu mari-
do vivia saindo e se divertia com os amigos”. 

A pessoa não nota que ela própria 
está se causando aquele terrível sofrimen-
to, privando-se da alegria e da vida, por 
causa de uma inveja muito forte. Culpa o 
marido e os filhos por não se submeterem 
a sua intenção de estragar a vida de todos.

O doente não tem a percepção clara 
do que está fazendo e, quando se cons-
cientiza da armadilha, que armou para si 
mesmo, consegue uma espantosa recupe-
ração em pouco tempo.

O médico colombiano Dr. Roberto Gi-
raldo vai proferir uma série de conferên-
cias nas unidades da Escola de Línguas 
Millennium, abertas ao público, sobre 
o tema “Medicina da Alma: O Papel dos 
Sentimentos e das Emoções na Causa e 
Cura das Doenças”. Especialista em Saú-
de Psicossomática Integral pela Socie-
dade Internacional de Trilogia Analítica, 
dr. Giraldo é autor de várias obras sobre 
saúde e palestrante internacional, tendo 
realizado sua formação em medicina clí-

nica, doenças infecciosas, imunológicas 
e tropicais nas universidades de Antio-
quia (Colômbia), Kansas e Cornell (EUA) 
e Londres (Inglaterra).  Locais e horários 
das palestras:

Rebouças SITA:
19h30 Segunda, 16 de Agosto, Avenida 
Rebouças, 3819

Moema:
19h30 Segunda, 23 de Agosto, Alameda 
dos Maracatins, 114

Chácara Santo Antônio:
18h30 Terça, 17 de Agosto, Rua Américo 
Brasiliense, 1777

Augusta:
18h30 Quinta, 26 de Agosto, Rua 
Augusta, 2676 Térreo

Entrada Franca
Inscrições e informações:
(11) 3032.3616



Keppe Motor na ECO Business

Prepare-se para a Copa 2014 !

www.millennium-linguas.com.br
Método Terapêutico

Aulas em
Empresas Espanhol  Francês Italiano Alemão Sueco Finlandês

Português 
Redação

Portuguese 
for foreigners

Inglês

Rebouças
3814-0130

Av. Rebouças, 3887
(Atrás Shop. Eldorado)

Augusta
3063-3730

R. Augusta, 2676, térreo
(Quase esquina com

Oscar Freire)

Chácara Sto 
Antônio

5181-5527
R. Américo Brasiliense, 1777

Moema
5052-2756

Al. Maracatins, 114

Motor que economiza até 97% no consumo de energia será mostrado nos dias 31 de agosto, 1 e 2 de setembro,  no 
Estande  21 do Keppe Motor, das 13  às 21 horas. Demonstrações diárias pelos coinventores às 15 e 19 horas.

(11) 3034.1550
www.keppemotor.com

Aparelho

Ventilador de 
mesa 60 W 18 W 70%

Potência elétrica 
consumida em Watts

Potência elétrica 
consumida em Watts

Ventilador de 
parede 140 W 35 W 75%

Ventilador de 
teto 150 W 25 W 83%

Aparador de 
grama 700 W 70 W 90%

Modelo 
convencional

Modelo
 Keppe Motor

Economia (%)

O internacionalmente famoso 
Keppe Motor será mostra-
do ao público em sessões 

diárias na ECO Business 2010 - Feira e 
Congresso Internacional de Econegó-
cios e Sustentabilidade, no Centro de 
Exposições Imigrantes, em S. Paulo, 
que reúne empresas e lideranças para 
debater a sustentabilidade, segundo 
seu idealizador, Ricardo Guggisberg, 
diretor-executivo da MS Eventos.

Segundo os engenheiros César 
Soós e Roberto Frascari, coinventores 
do Keppe Motor, com base no livro 
A Nova Física da Metafísica Desinver-
tida, de Norberto Keppe, o invento já 
está pronto para diversas aplicações 
em motores de potência útil até 200 
Watts,  como ventiladores de mesa, 
coluna, parede e teto, exaustores de 
cozinha e banheiros, todos gerando 
grande economia:

taram projetos de modernização do par-
que industrial e dos serviços no país.

No dia 5 de julho, às 18 horas, Pérsio 
Burkinski e Rodrigo Angélico, convidados 
pelo Parlamento, apresentaram o Keppe 
Motor, seus princípios e aplicações, mos-
trando a base científica desenvolvida no 
livro A Nova Física da Metafísica Desin-
vertida de Norberto Keppe.

Eles vieram da França onde já haviam 
apresentado o Keppe Motor no Conserva-
toire des Arts et Metiers (Liceu de Artes e 
Ofícios), na cadeira de automação indus-
trial, com grande apreciação dos especia-
listas que se interessaram em aplicar o 
Keppe Motor neste setor da indústria.

Na Rússia a palestra deu-se no Auditó-
rio Nobre do Governo de Moscou, no Kre-
mlin, com capacidade para 1.000 pessoas. 
No stand da STOP houve grande afluência 
de interessados, com destaque para o em-
presário da área de painéis didáticos para 
escolas técnicas e de engenharia, Yuri Ga-
lishnikov, responsável pela sua distribui-
ção nas maiores universidades da Rússia e 
dos países da antiga União Soviética. 

Pérsio Burkinski foi entrevistado por 
uma rede de televisão nacional, e nossos 
representantes, parabenizados pelos or-
ganizadores, receberam uma condecora-
ção no dia 8 de julho pela sua participação 
no congresso e pela sua importante con-
tribuição para a modernização da Rússia.

“De acordo com o en-
genheiro italiano Raimun-
do Cuocolo, se todos os 
motores elétricos de baixa 
potência (até meio HP) fos-
sem substituídos por Keppe 
Motores equivalentes, Itai-
pu poderia descansar por 
dois meses e meio”, revela 
César Soós, que enfatiza 
que o Keppe Motor tam-
bém viabiliza o uso de pai-
néis solares e bateria em 
larga escala: “Como a efi-
ciência do Keppe Motor é 
cerca de 3 vezes maior que 
a de um motor monofásico convencional 
de baixa potência, isso significa que pre-
cisamos de 3 vezes menos painéis solares 
para alimentar os KM. Visto que o preço 
desses painéis é impeditivo para uma série 
de produtos, o Keppe Motor se torna a op-
ção mais atraente porque passa a viabili-
zar esses painéis.” 

Segundo ele, um pequeno painel so-
lar de 20 Watts custa cerca de 400 reais 
e tem um prazo de validade de 15 a 20 
anos em média. Assim sendo, “Um res-
taurante que tivesse 10 ventiladores de 
teto convencionais (que consomem 150 
watts cada um) precisaria de 75 painéis 
solares de 20 Watts para alimentá-los; ou 
seja, gastaria 30 mil reais para adquirir 
os painéis. Já com o Keppe Motor, ele pre-
cisaria de 13 painéis apenas, reduzindo o 
custo de aquisição para 5.200 reais (seis 
vezes menos).”

		
Rússia e França
O Keppe Motor foi levado em julho à 

Rússia, onde o Parlamento Russo (Duma) 
organizou de 06 a 08 de julho de 2010 o 
evento intitulado “Modernization Week” 
(Semana da Modernização) em que in-
dustriais e universidades russas apresen-

  


